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«A observação consiste na recolha de informação, de modo 
sistemático, através do contacto directo com situações específicas. 
Esta técnica existe desde que o homem sentiu necessidade de estudar 
o mundo social e natural (de Aristóteles a Comte, até aos nossos dias) 
e constitui uma técnica básica de pesquisa. A observação científica 
distingue-se das observações espontâneas pelo seu carácter 
intencional e sistemático (Adler & Adler, 1994) e permite-nos obter 
uma visão mais completa da realidade de modo a articular a 
informação proveniente da comunicação intersubjectiva entre os 
sujeitos com a informação de carácter objectivo. Esta técnica pode 
transformar-se numa poderosa ferramenta de investigação social 
quando é orientada em função de um objectivo formulado 
previamente, planificada sistematicamente em fases, aspectos, lugares 
e pessoas, controlada relacionando-a com proposições e teorias 
sociais, perspectivas científicas e explicações profundas e é submetida 
ao controlo de veracidade, objectividade, fiabilidade e precisão (Ruiz 
Olabuenaga, 1996). Uma das características básicas da observação 
tem sido tradicionalmente o seu não-intervencionismo. O observador 
não manipula nem estimula os seus sujeitos. A observação qualitativa 
é fundamentalmente naturalista; pratica-se no contexto da 
ocorrência, entre os actores que participam naturalmente na 
interacção e segue o processo normal da vida quotidiana (Adler & 
Adler, 1994). Os observadores qualitativos não estão limitados por 
categorias de medida ou de resposta, são livres de pesquisar conceitos 
e categorias que se afiguram significativas para os sujeitos. A 
observação qualitativa não se realiza a partir de um projecto de 
pesquisa rígido; a sua maior virtualidade reside no seu carácter 
flexível e aberto. Colás (1992b)12 identifica as seguintes etapas da 
observação: selecção de cenários (o cenário inicial ideal é aquele a 
que o investigador tem um acesso mais fácil, estabelece uma boa 
relação com os sujeitos e oferece informações directamente 
relacionadas com as questões fundamentais da pesquisa), recolha de 
informação (através de notas de campo, registos textuais dos diálogos 
com os actores observados e entrevista com os informantes-chave) e 
tratamento de protocolos recolhidos (reflexão teórica sobre os 
aspectos observados, formulação de conexões entre as diversas 
dimensões da realidade observadas). A partir da interacção entre 
estas etapas é possível estabelecer hipóteses e relações que nos podem 
conduzir à formulação de uma teoria mais geral.» 
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